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DE COMO SERIA BOM SE FOSSE AO CONTRÁRIO* 
Vera Lúcia d o A M A R A L * * 

RESUMO: Trata-se do relato de uma experiência a partir da execução de uma proposta de ficha de 
leitura como forma de provocar "pressões" para a produção de textos criativos no ensino da Língua 
Portuguesa, modificando ou ampliando a atitude de ler, bem como o teor da expressão do pensamento 
em nossa sala de aula, que é mais intelectual que afetivo quando seria melhor se fosse ao contrário. 

UNITERMOS: Leitura; ficha de leitura; compreensão e expressão estilística; redação. 

Éramos trinta e um na sala de aula , 6." série do Colégio Miguel de Cervantes , bair
ro do Morumbi em São P a u l o , 1.° semestre de 1982. 

Dos tr inta que real izaram u m a aval iação de leitura do livro Se...Será, Serafina? 
(13), contendo nove questões , somente onze a lunos responderam à oitava pergunta : 
"Escrever de cabeça para baixo foi um meio que a escritora encont rou para most ra r 
que Serafina une a emoção a tudo o que faz. Neste m o m e n t o , perceba a sua emoção . 
Passe-a para o papel da forma c o m o q u i s e r " . Estes a lunos cr iaram textos que t inham 
diferentes t ipos de letras, inúmeros sinais gráficos, desenhos intercalando-se com as pa
lavras e variadas distr ibuições gráficas, inclusive com textos de cabeça para ba ixo. 

Os demais a lunos n ã o responderam à ques tão . Um deles, mais taxat ivo, declarou 
" N ã o c o n s i g o " . Q u a t r o n ã o a en tenderam, três ass inalaram o número da ques tão e 
deixaram um espaço em b r a n c o como resposta e onze nem fizeram menção à pergunta . 

O que significam para o ensino da Língua Por tuguesa esses números? Para mim 
eles demons t ravam c laramente que a lguma coisa falhava. 

Procurava que tr inta crianças entre onze e treze anos expressassem linguisticamente 
a percepção de suas próprias emoções e o resul tado era tão desan imador . 

Na real idade, não deveria estar tão surpreendida . Alguém já fizera essa tentativa 
com elas antes? N ã o . N u m a escola onde não faltava nada , sobrava caneta pa rada no ar 
para expressar a e m o ç ã o . Mor t e à l i teratura? Mor te à língua? 

Há oito anos lec ionando espanhol pa ra brasileiros pela por ta da emoção , sempre 
me preocupou o ensino da nossa própria língua pelos caminhos tenebrosos da concep
ção errônea do ser h u m a n o c o m o pu ramen te intelectual. Um desconhecido diante de 
outros tan tos . O professor ensina, os a lunos ap rendem. O quê? U m a porção de regras, 
nomes, no rmas . Mas e a comunicação? N ã o é completa nem entre eles mesmos , u m a 
vez que se o lham l imi tadamente , se o lham via intelecto: se vêem mui to p o u c o . 

* O artigo é um resumo do t r a b a l h o a p r e s e n t a d o no Curso de Pós-Graduaçâo Estilística de Língua Por tuguesa ,min i s t r ado 
pela Prof." Dra . Clélia C A . Spinard i J u b r a n , no 2.° semestre de 1985. 
** Depar tamento de Letras M o d e r n a s — Ins t i tu to de Let ras , História e Psicologia — U N E S P — 19.800 — Assis — S P . 
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Para haver comunicação plena, o mínimo que poderíamos fazer por nós mesmos é 
ver-nos como seres h u m a n o s comple tos — seres intelectuais e emocionais, por mais 
embutida que esteja essa emoção em nós. 

O que inspiraria Augus to de C a m p o s a compor o seu " P u l s a r " (6) cheio de estrelas 
e pontos , com aquelas d iminu indo e estes crescendo graf icamente, subs t i tu indo respec
tivamente as vogais et o, e spa lhando as palavras brancas no retângulo preto? O que le
varia Cae tano Veloso, ao musicar esse poema , ressaltar as estrelas com sons de sini-
nhos, sons agudos e os pon tos com sons graves? 

Viajando mais pela ar te , o que levaria Tomie Oh take escolher um tom amare lo em 
vez de um roxo para u m a de te rminada tela? 

Poderíamos indagar páginas e páginas, passando por qua lquer t ipo de expressão 
artística, e a resposta seria a mesma: em primeira instância, a emoção . 

Há um pulsar den t ro de cada ser h u m a n o , independente dos dons artísticos. Para 
os art istas da palavra este pulsar se t r ans fo rma em vontade de significara essa von tade , 
essa subjetividade do co rpo que vive a siginificação, segundo Bosi, será responsável pe
lo nexo entre som e sentido (4 ,p .60) . 

Ainda para Bosi, os movimentos de que os fonemas resul tam, indaga, " n ã o são, 
acaso, vibrações de um corpo em s i tuação, ex-pressões de um organ ismo que responde , 
com a palavra , as pressões que o afetam desde d e n t r o ? " (4,p.41) . 

Não concebo ensino sem p r o d u ç ã o , pois é ela que demons t ra o que se aprendeu , o 
quanto se cresceu em u m a s i tuação de t roca de saber. P o r t a n t o , não vejo como não 
provocar " p r e s s õ e s " pa ra que se p roduzam textos criativos q u a n d o está em jogo o en
sino da Língua Por tuguesa (ou de qualquer ou t ra ) . 

Fazer esses corpos tão acos tumados à inércia dos bancos escolares v ibrarem, pulsa
rem, serem tocados em suas emoções e as expressarem através dos códigos lingüísticos, 
limitados como se sabe pa ra tantas possibilidades que vivem em nós, sempre foi meu 
desafio. 

O professor anter ior — 15 dias de aulas iniciadas — havia pedido a leitura de 
Spharion (1), e eu, sem conhecer o livro nem os a lunos , deveria " c o b r a r " essa leitura e 
pedir ou t ra em seguida. Era um dado de que a escola se orgulhava: aqui as crianças 
lêem mui to . 

Por este aspecto quan t i t a t ivo , não posso deixar de me lembrar das palavras de Pau
lo Freire, q u a n d o solicitado a expressar alguns tópicos significativos de sua experiência 
na área da leitura que pudessem também ser significativos àqueles que ensinam leitura 
(8). 

Cri t icou, en tão , o que c h a m a de " c o m p r e e n s ã o mágica da palavra escr i t a" , expres
sa, por exemplo, na leitura quant i ta t iva : " ( . . . ) q u a n t o mais livro eu c o m p r o , q u a n t o 
mais livro eu o lho , q u a n t o mais livro eu penso que estou lendo, t an to mais eu estou sa
bendo. (...) temos de ler ser iamente , mas L E R , isto é, temos de nos adent ra r nos textos, 
compreendend»-os na sua relação dialética com os seus contextos e o ' nos so ' contex
t o . " (8, p . 3-4). 

Em seguida ele a b o r d a v a um ângulo da ques tão que interessa aqui . Afi rmava haver 
uma diferença entre anda r " s e n t i n d o " a rua e anda r " p e r c e b e n d o " a rua , quer dizer, 
" a percepção crítica implica, na verdade, a apreensão daqui lo que é sentido e u m a 
compreensão da razão de ser do que s e n t e . " (8, p . 4) . 

Pareceu-me magistral essa exposição po rque vejo, através dela, a concepção do ho
mem completo: para o a to de ler, tal c o m o entendido aqui , interagem a emoção e o in-
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telecto do ser — primeiro capta-se a e m o ç ã o , depois toma-se consciência dela, " d a ra
zão de ser do que s e n t e " . 

Re tomando o que dizia sobre ensino e p r o d u ç ã o , este t ipo de leitura, p ropos to por 
Paulo Freire, é p rodu t ivo , ele tem re to rno , mantém-se a relação dialética defendida pe
lo A. O leitor, ao perceber cr i t icamente o que leu, enriqueceu-se po rque teve que aden
trar no contexto da obra e realizar todo um t raba lho de apreensão e compreensão do 
que ele próprio sentiu. Coeren temente com o que af i rmava em conferência de aber tura 
do 3.° Congresso Brasileiro de Lei tura, a to de ler " impl ica sempre percepção crítica, 
interpretação e ' re-escri ta ' do lido ( . . . ) . " (9, p . 24). 

Perguntava-me c o m o colocar isso em prática com aqueles t r inta companhe i ros de 
aprendizagem e Spharion... Li o livro. Se o conhecesse, e dependesse de mim, não o te
ria indicado aos a lunos : não havia mexido nada lá den t ro , o meu " p u l s a r " não havia 
mudado de r i tmo , a estória n ã o me havia tocado . C o m o trabalhá-la assim, a frio? Os 
alunos me perguntavam se deviam preencher e entregar-me o Suplemento de T raba lho 
(ficha de leitura) que a c o m p a n h a o livro. Seria aquele um hábito (abominável) na esco
la? Fui ler a ficha com a tenção . Estava comple tamente fora de tudo o que poder ia levar 
a uma leitura crítica da obra . N o meio do caminho , sem saber o que decidir, decidi não 
decidir. (Aprendi que o melhor a fazer, q u a n d o se está indeciso, é aceitar a imatur idade 
e não se pressionar .) 

Enquan to n ã o decidia nada sobre Spharion, seguindo as exigências da escola, pedi 
aos alunos que lessem ou t ro livro: o menc ionado Se... Será, Serafina? 

Ele contém duas estórias pro tagonizadas por Serafina: uma que dá título ao livro e 
outra com o nome de " O diário de Se ra f ina" . Ence r rando a trilogia da personagem 
existe ainda O Dicionário de Serafina. 

Serafina, criança sem idade definida, o lha o m u n d o à sua volta com olhos críticos e 
propõe soluções criativas pa ra o que não está de aco rdo . Âo contrário do que poder ia 
ser uma Mafalda , de Q u i n o , Serafina não perde seu caráter infantil , suas fantasias são 
infantis; não se vê um adu l to proje tando-se através da máscara da sua personagem 
criança. 

Em todos os sent idos, os dois livros, Spharion e Se... Será, Serafina?, são mui to di
ferentes. Poder ia t raba lhar essas diferenças, pensava, e por que não aprovei tar e checar 
outra de minhas ant igas idéias: sobre a validade da ficha de leitura (2)? Tentar ia e labo
rar uma que propiciasse a " r e - e sc r i t u r a " do l ido, testaria a percepção crítica do a luno-
leitor, fundamentando-me bas icamente nas diferenças estilísticas de cada texto. 

Assim surgiu a ficha de aval iação que in t roduzimos no corpo deste es tudo . 
Antes, porém, de comenta r as questões nela cont idas , gostaria de falar um pouco 

sobre o conteúdo das estórias. 
Spharion: Aventuras de Dico Saburó. Dico Saburó é um sensitivo de 15 anos de 

idade, d o t a d o de poderes pa rano rma i s , que mora com seus pais e uma irmã em Dia
mantina, em u m a comun idade de mineradores . 

A harmonia da c o m u n i d a d e é aba lada com a mor te inexplicada de um minerador e 
as únicas pistas deixadas são as marcas que aparecem pintadas no seu ros to : o nome 
Spharion e as letras F F . 

Desta maneira é in t roduzida indire tamente a personagem fio da narra t iva que se 
mantém desconhecida até o m o m e n t o em que seu diário é lido e, en tão , desvendado o 
mistério de uma sucessão de ações de Sphar ion sempre envolvendo roubos de pequenos 
diamantes. 

A estrutura da obra é a de u m a novela policial e a Au to ra , em nota na página 6, a 
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apresenta como u m a novela de ficção científica. É na r rada em 3 . a pessoa por um nar
rador onisciente que intercala sua voz com a l . a , de Dico Saburó, em três ocasiões em 
que Dico conta suas experiências pa ranorma i s ao procurar pistas para a p a n h a r Spha-
rion. Este também se t r ans fo rma em na r r ado r em 1 . a pessoa q u a n d o in ter textualmente 
o seu Diário é in t roduzido na narra t iva , desvendando os mistérios todos . 

Spharion é um cientista que desenvolveu planos para exterminar os fabricantes de 
bombas atômicas através de sua força menta l a t ivada pelo ca rbono 14 encon t r ado nos 
diamantes r oubados . A estória termina q u a n d o , ao t ravar u m a bata lha mental com Di
co Saburó, Sphar ion cai ao mar e mor re . 

Se... Será Serafina?è um livro que t raba lha com as palavras . Serafina, ao recriar o 
seu m u n d o , iniciando pelo próprio corpo , reinventa expressões, " r e n o m e i a " a realida
de, brinca com as possibil idades da língua. 

Se a gente falasse pelos olhos e olhasse pela boca, " a gente ia ficar o lh iaber to quan
do tivesse u m a surpresa e boqui fechado q u a n d o quisesse dormir ( . . . ) . A gente ia ter 
uma menina da boca e um céu para cada o l h o " . (13, p . 4.) 

Serafina, em suas aven turas , já t inha sido u m a girafa, Girafina. A prefeita da cida
de, Prefeit ina. Um girassol, Girassol ina. Um pi r i lampo, Lampar ina . U m a samamba ia , 
Samambar ina . Serafina, a d e n t r a n d o nos reinos vegetal, animal e h u m a n o , desvenda-os 
ao leitor numa visão toda especial de quem está do lado de den t ro , de quem se sente um 
vegetal, no reino vegetal e um animal , no reino an imal . 

O diário de Serafina. Serafina ganha um diário de presente de aniversário e resolve 
usá-lo, depois de algum t e m p o , pa ra contar um sonho boni to que tivera: escrevendo-o, 
não o esqueceria. 

O seu universo de criança vai, assim, sendo registrado no diário, um amigo com 
quem Serafina conversa , e conta a ida ao circo com o vizinho, seu N o n o ; o dia em que 
o Odor ico , papaga io do seu N o n o , aprende a falar Serafina; a festa-surpresa que as 
crianças fazem para comemora r o aniversário do seu N o n o ; o c ampeona to da língua do 
pê; os preparat ivos para o nasc imento da sua i rmã; um dia em que tudo acontece ao 
contrário e ela resolve escrever de cabeça para baixo; o Natal e o Ano-Novo ; as férias 
no sítio e o nasc imento de Severina, sua i rmã. 

Tan to o diário de Sphar ion c o m o o de Serafina apresentam a par t icular idade de 
não se enquadra rem es t ru tura lmente como tal . Em Spharion, o na r rador , em 3 . " pes
soa, in t roduz a leitura d o diário expl icando: "Tra t ava - se de u m a espécie de relatório 
manuscr i to , um tan to resumido , que não poderia ser p ropr iamente c h a m a d o de 'diá
rio ' , uma vez que seu au to r passava vários dias, semanas e até meses sem escrever na
d a . " (1 , p . 109.) 

Q u a n d o Serafina estréia seu diário, escreve: "Já t inha ouvido falar de gente que fa
zia diário, contava segredos pra ele, e não deixava ninguém ler depois . 

" M a s hoje de m a n h ã acordei com von tade de fazer mais ou menos a mesma coisa. 
Eu digo mais ou menos po rque não pre tendo escrever todos , todos os dias, nem preten
do contar segredos, e pode ser até que eu deixe a lgumas pessoas lerem o que escrev i . " 
(13, p . 22.) 

São basicamente diferentes, con tudo , no t r a t amen to que seus nar radores dão ao 
diário: Spharion n ã o o personal iza , não dialoga com ele, enquan to Serafina o t ra ta co
mo um ser vivente e q u a n d o conta sua vida o faz c o m o se estivesse conversando com al
guém com quem tem af inidade. Alguém amigo . O que faz com que o diário de Spha
rion esteja num estilo e o de Serafina em o u t r o . 

No " S u p l e m e n t o de T r a b a l h o " que a c o m p a n h a Spharion existem doze questões so-
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bre a estória, divididas por personagens , na r r ado r , narra t iva , mensagem e enredo . Essa 
era a ficha de leitura que os a lunos me perguntavam se deviam responder . 

Em que medida ela nos serviria? Em que medida a judar ia a provocar u m a relação 
dialética entre o contexto da ob ra e o d o aluno-lei tor? Estaria propic iando u m a percep
ção crítica, in terpre tação e " r e - e sc r i t a " d o lido, conforme palavras já ci tadas de Pau lo 
Freire? 

Temo que estaria bem longe de exercer essa função, u m a vez que ela apenas explora 
a memória do leitor, e memória intelectual (não emocional ) . 

No item I — Personagens , apesar de introduzir as perguntas fa lando em emoções 
— " A c h o que você viveu j u n t o comigo todas as emoções e perigos do livro, não é mes
mo? Vamos começar re lembrando as p e r s o n a g e n s " —, não há nenhuma " b r e c h a " pa
ra que o leitor expresse as suas emoções em relação às personagens . 

O que se segue é u m a lista de características para o leitor escreverão lado os nomes 
das personagens que as p reenchem. 

A segunda ques tão pede a mesma coisa, só que fornecendo agora apenas uma ca-
racterístca. E a terceira desse g rupo pede que se faça a descrição de alguns fenômenos 
paranormais ocorr idos com Dico. 

O grupo seguinte, sobre o N a r r a d o r , contém qua t ro perguntas . A primeira pede 
que se diga o capítulo em que ocorre a interferência do na r r ador nos fatos na r rados e 
que se transcreva o trecho que denuncia esta interferência. A segunda, é Dico que pede 
que se diga em que páginas ele se to rna na r r ador e a razão disso ocorrer . A terceira 
apresenta lacunas pa ra serem preenchidas . Quer saber o nome do terceiro na r r ado r , 
através de que recurso ele aparece e o motivo da Au to ra usar tal recurso. Não se explo
ra a intertextualidade, o fato de te rmos um livro dent ro do livro, os recursos estilísticos 
de um e ou t ro na r r ado r . A qua r t a é um texto com lacunas também que resume quem 
são os nar radores encon t rados em Spharion. 

O grupo III , sobre a Nar ra t iva , con t inua exigindo um leitor de boa memória. Pre-
meira questão: ao listar alguns dados da estória em u m a coluna, pede que sejam os 
mesmos relacionados com pistas na ou t ra coluna. Segunda ques tão : pede que se preen
cham lacunas, fazendo com que o texto surgido seja sintetizador das ações de Spha
rion. Terceira ques tão : através do mesmo processo de lacunas há frases que , u m a vez 
completadas, caracter izam Sphar ion . 

O que vemos aqui além de repet ição pura e simples do lido? 
O grupo IV, sobre a Mensagem, se reduz a u m a única ques tão onde o leitor estaria 

"relat ivamente l iv re" pa ra fazer o seu texto: "Esc reva aqui u m a mensagem que você 
tirou com a l e i t u r a . " 

Digo " re la t ivamente l i v re" po rque as intenções maniqueístas da mensagem são cla
ras. Dico é a personif icação da b o n d a d e e Sphar ion , do mal . A " m e n s a g e m " que o lei
tor escreveria aqui seria no mínimo a frase chavão : " O bem sempre acaba vencendo o 
m a l . " Infelizmente não se checa essa a f i rmação; " C a r o leitor, no seu contexto social 
também o mal acaba vencido pelo b e m ? " 

Não satisfeitos com a c o m p r o v a ç ã o da memória do leitor, o grupo V, sobre o Enre
do, consiste em u m a ques tão q u e lhe solicita reescrever toda a estória, " f a z e n d o um es
forço para se lembrar do que l e u " . A judam-no através de ilustrações seqüenciais do li
vro. 

Definitivamente esse mater ia l não poder ia nos servir na e tapa em que estávamos. 
Se, poster iormente à discussão dos textos, tivéssemos tempo para discutir este Suple-
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mento fornecido pela edi tora , acredi to que nos enriqueceríamos bas tante . Infelizmente 
não pudemos realizar esse t r aba lho . 

Quem, por sua vez, o lhar a questão n.° 1 e a pr imeira par te da 5 . a , da minha ficha 
de avaliação, sorrirá malic iosamente e dirá: mas aqui você fez o mesmo , apelou pa ra a 
memória intelectual do aluno-lei tor! 

Sem dúvida, e por esse mot ivo , as questões foram anuladas . O que se pedia ali não 
tem a menor importância em relação a tudo o que venho dizendo q u a n t o ao a to de ler. 
Explica-se somente por um contexto intrínseco àquela 6. a série, taxada como indiscipli
nada . Estava d a n d o aos a lunos u m a opor tun idade a mais para que se auto-aval iassem 
em um setor-problema naquela escola: " a indisc ipl ina" . Chegar 7h05 em vez de às 7h 
da manhã era indisciplina, virar-se pa ra trás na carteira era indisciplina, sujar a sala, 
falar em voz alta, colar . Mais um pouco e " n ã o s a b e r " era cons iderado também indis
ciplina. 

Anulando as questões , quis mos t ra r aos a lunos duas coisas: que aquele concei to de 
disciplina era o da escola, não o meu . N ã o me interessava se houvesse cola ( como hou
ve) ou não , se eles lembrassem aqueles detalhes ou n ã o , porque a segunda coisa que 
queria mostrar- lhes era que , naquele caso , o que impor tava era a p rodução que surgiria 
da leitura, a sua " r e - e sc r i t u r a " do l ido, não a repetição de nada . O que queria era 
dialogar com eles, sobre um p o n t o em c o m u m : o material l ido; não inqueri-los (sic). 

Acredito que se torne fácil agora entender por que somente onze, de t r inta , conse
guiram entrar pa ra o jogo do escrever com emoção . Tolh idos cons tan temente no que 
consiste o germe da c r iação , seria mui to difícil soltar de repente as a m a r r a s . 

Reproduzo , a seguir, a ficha de leitura e laborada por mim: 
N O M E : M E N Ç Ã O : 
L . P . 6 . a A / M — Prof . a : Vera Lúcia do Amara l Data : 

I —Se . . . Será, Serafina? e O diário de Serafina são duas estórias que a edi
tou com o n o m e de A personagem central (ou protagonis ta) é 

II —Qual dessas estórias você gostaria de ter escrito? Po r quê? 
III —Existiria alguém parecido com Serafina? Em caso posit ivo, você gostaria de ter 

uma amiga c o m o ela? Po r quê? 
IV —Sublinhe as palavras que você acha que combinam com o m o d o de ser da per

sonagem Serafina: desas t rada - meiga - impaciente - criativa - egoísta - debo
chada - curiosa - in t rover t ida - compreensiva - sonhadora - realista - revolucio
nária - inteligente - fa ladora . 
Comple te a relação com as características que , para você, ficaram fa l tando: 

V —A Auto ra , , usou palavras que não existem na língua (você rião as en
contra no dicionário), tais c o m o : 
1 — , 2 — 3 — 

4- 5- 6-
Em Se... Será, Serafina?existe, p o r t a n t o , um t raba lho de cr iação em cima das 
palavras : a fantasia (Serafina sonha ser muitas coisas) e a realidade (o n o m e 
" S e r a f i n a " ) jun tam-se e fo rmam palavras diferentes. 
Utilize o mesmo processo (os seus sonhos e o seu nome) e crie novas pa lavras : 
1- 2- 3- 4- 5- 6- Você conhece 
outro(s) escritor(es) que " b r i n c a ( m ) " com as palavras? Quem? 
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VI — Quais são as diferenças entre o diário de Serafina e o de Sphar ion? 
VII — Imagine um único fa to . Agora , imagine que você é o Sphar ion e escreva esse 

fato no seu diário. Faça o mesmo , imag inando ser Serafina. 
YIII — Escrever de cabeça para baixo foi um meio que a escritora encont rou pa ra 

mostrar que Serafina une a emoção a tudo o que faz. Neste m o m e n t o , perceba 
a sua emoção . Passe-a pa ra o papel da forma como quiser. 

IX — Você mudar ia a lguma coisa no livro? O quê? Explique por quê . 
Com a questão n.° 2 pre tendia medir a empat ia da classe com o material literário, 

dar-lhes a chance de dizer o que 8, por exemplo , disseram. N ã o escolheram nenhum de
las por: 
a) serem infantis 03 a lunos 
b) não gostarem delas 02 a lunos 
c) não gostar desse t ipo de livro 01 a luno 
d) escolher Spharion 01 a luno 
e) não achá-las impor tan tes 01 a luno 

O Diário foi escolhido por 13 a lunos e Se... Será, Serafina?, por 9. A escolha recaiu 
nos mesmos mot ivos , independente das estórias escolhidas; por serem: " in teressantes , 
criativas, imaginat ivas, engraçadas". 

Após aproximar o aluno-lei tor da obra pela perspectiva do escritor, tentei-o pela da 
personagem (questões 3 e 4), d a n d o opo r tun idade para que ele relesse cr i t icamente a 
obra, a interpretasse e partisse pa ra u m a p r o d u ç ã o (questões 5, a part ir das palavras 
criadas por ele, no seu con tex to , e questões 6, 7 e 8). 

As questões 6 e 7 foram um teste pa ra a teoria de que , assim como para Chomsky 
" a criança, ao na tura l , ' a p r e n d e ' ( t e rmo inexato) a f a l a r " , ou seja, ela extrai as regras 
de uma língua em par t icular da sua inata "gramática un ive r sa l " (11 , p . 81-82), t am
bém tem condição inata para perceber e produzi r textos em diferentes estilos. 

Acho que n ã o foi por um acaso que Dâmaso Alonso em seu método de Crítica Es
tilística pontificou a intuição como pr imeiro conhecimento poético, seguida da inquie
tação crítica e somente em terceiro lugar o conhec imento poético pela abordagem me
tódica e científica. 

É, por tan to , através da análise das respostas a estas duas perguntas que tentarei 
identificar os fatos estilísticos que diferenciam u m a e ou t ra obra , u m a vez que a ques
tão 6 pede que se diga as diferenças entre o diário de Serafina e o de Sphar ion , e a ques
tão 7 solicita ao a luno que imagine um único fato e o escreva ora no estilo de Spharion 
ora no de Serafina. 

Três grupos dividem as características a p o n t a d a s como diferenças entre os dois diá
rios: um que concentra as opiniões sobre o conteúdo (C), ou t ro sobre o aspecto formal 
(F) e ou t ro de reações do leitor (R) . Alguns exemplos: (C) Spharion — fatos impor tan
tes, sério, filosófico, científico, um diário adu l to . Serafina — coisas infantis, engraça
do, imaginário, cr ianção, um diário infanti l . (F) Spharion — não escreve em forma de 
diálogo, palavras difíceis, bem resumido . Serafina — escreve como se falasse com o 
diário, brinca com as pa lavras , feito pa ra ser g rande . (R) Spharion — cansa ler. 
Serafina— gostoso de ler. 

Chamou-me a a tenção o fato de que apenas u m a aluna registrasse que Serafina pas
sa ao diário " t o d a s as suas e m o ç õ e s " , sem c o n t u d o , deixar de dizer que o diário de 
Spharion " e r a mui to mais sério". Também o fato de ou t ra colocar que neste havia " a -
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venturas mais sérias" e naquele "só a v e n t u r a s " e de um ou t ro ano t a r que o diário de 
Spharion "é to ta lmente r e a l " e o de Serafina " t e m a lgumas partes imaginárias". 

Isso bastava pa ra comprova r minhas suspeitas de que pa ra eles o sério é real, que no 
sério e real não cabem as emoções e que , infelizmente, aqueles a lunos c o m o mui tos de 
nós crescemos divididos e dividindo intelecto e emoção , coisa séria de br incadei ra , 
mundo adul to de m u n d o infanti l , ciência de ar te ( quando as duas obras são literárias, 
como u m a é real e a ou t r a um pouco imaginária?! Só po rque u m a t raba lha com tema 
científico?). 

Sobressaltos de lado , havia algo impor tan te : a minha ficha de leitura estava mos
t rando os " c o n t e x t o s " na sala de aula , estávamos começando a nos ver! 

Os a lunos também n o t a r a m o t r aba lho de cons t rução , a escolha das pa lavras , o esti
lo concent rado de um e aber to do o u t r o , um que tende pa ra o escrito, ou t ro que tende 
para o oral . Estava c o m p r o v a n d o a minha teoria de percepção inata pa ra os fatos es
tilísticos. 

O próximo passo seria verificar se nas redações infantis (resposta à ques tão n.° 7) 
apareceriam essas diferenças que marca ram o diário de Serafina c o m o mais expressivo 
que o diário de Sphar ion , segundo respostas à ques tão n.° 6. Aquele estaria mais carre
gado de afetividade (sent imento) , este, mais per to da objet ividade (idéia), conforme 
discute Bally sobre os diferentes níveis ou graus de pensamen to em que são construídas 
as mensagens (3 , p . 109-123). 

O método foi o da c o m p a r a ç ã o , a nível léxico e morfossintático, nos 22 pares de 
respostas dadas à ques tão n.° 7, c o m p a r a r o que seria a linguagem objetiva (intelec
tual) de Sphar ion com a l inguagem subjetiva, expressiva (afetiva) de Serafina. 

No nível morfológico, medi a extensão dos textos em número de palavras . P a r a as 
crianças, o diário de Sphar ion era " b e m r e s u m i d o " e o de Serafina " fe i to pa ra ser 
g r a n d e " . De onde se deduz que pa ra elas a l inguagem objetiva é curta e a subjet iva, 
longa. 

As redações p roduz idas c o m o Serafina u l t rapassaram em 3 0 % o total de palavras 
das produzidas c o m o Sphar ion (537 x 403). 

C o m p a r a n d o cada par numérico, cor respondente às redações de Sphar ion e de Se
rafina, respectivamente com as respostas que as mesmas crianças deram à pergunta n.° 
2 (Qual dessas estórias — Se... Será, Serafina?e o Diário — você gostar ia de ter escri
to? Por quê?) , verifica-se que dos 22 pares de redações, apenas 5 têm o texto de Spha
rion mais extenso que o de Serafina. C o n t u d o , desses 5 apenas dois autores infantis 
apresentaram coerência entre suas p roduções (a esse nível de extensão) e a escolha feita 
na questão n.° 2: não escolheram nenhuma das estórias e não p roduz i ram textos mais 
longos que os que fizeram c o m o Sphar ion . 

Da mesma forma, 4 a lunos que não haviam escolhido nem Se... Será nem o Diário 
produziram, incoerentemente , textos mais extensos pa ra Serafina que para Sphar ion . 
Treze (mais da metade) escolheram um dos dois e p roduz i ram, coerentemente , textos 
mais extensos para Serafina. 

Fiz esse parale l ismo, pensando na a f i rmação que Mat toso Câmara faz sobre os tra
ços estilísticos: eles " reve lam estados d ' a l m a e impulsos da vontade , latentes na enun
ciação das palavras ( . . . ) " (5 , p . 29); l embrando a idéia do " p u l s a r " , colocada no 
início, e a da vontade de significar, do Prof. Bosi, também já c i tada. De fato, a maior ia 
que se identificou com o estilo de Serafina produziu com maior sol tura um texto " à Se
ra f ina" . 
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Sobre o nível sintático, fiz dois t ipos de análise: um que demonst rasse a compos ição 
do período e o u t r o que consta tasse os t ipos de frases. 

Quan to ao t ipo de períodos, as redações de Sphar ion , no seu to ta l , apresentaram a 
seguinte compos ição : 8 orações coordenadas assindéticas; 20 coordenadas sindéticas; 
19 subordinadas e 13 orações abso lu tas . 

Enquan to as redações de Serafina foram compos tas de: 9 assindéticas; 27 sindéti
cas; 37 subord inadas e 7 abso lu tas . 

Se a coordenação , em princípio, " t r a d u z u m a visão objetiva do m u n d o " (12, p . 
132), o diário de Sphar ion escrito pelos a lunos refletiu essa objet ividade ao guardar a 
proporção de 28 orações coordenadas pa ra 19 subord inadas . Ao contrário do diário de 
Serafina, que quase igualou em número de coordenadas e subord inadas . 

Cons iderando também que u m a das diferenças fomais apon tadas era a de que 
Spharion não escreve em forma de diálogo e Serafina escreve como se falasse com o 
diário, talvez fosse per t inente pensar na possibil idade do predomínio da para taxe na 
linguagem escrita e do da h ipotaxe na l inguagem oral . 

Em relação à análise que consta tasse os t ipos de frases, procurei detectar as frases 
intercaladas, segundo classificação de O t h o n Garcia (10, p . 85-108), e as frases inorgâ
nicas e os anaco lu tos , segundo Glads tone Chaves de Melo (12, p . 123, 190-193). 

Foram encon t radas , respect ivamente , nos textos como Sphar ion e como Serafina, 3 
frases inorgânicas cont ra 9, 1 frase intercalada cont ra 5 e 1 anaco lu to cont ra 6. 

Acredito que estas diferenças numéricas venham de encont ro às características for
mais notadas pelos a lunos , pa ra os quais o diário de Serafina é escrito de " f o r m a extro
ver t ida" , " b r i n c a com as p a l a v r a s " e tem " l inguagem mais aber ta e c r i a t iva" . 

De fato, este t ipo de frases provoca u m a linguagem mais expressiva, na medida em 
que rompe com a l inear idade. Aproxima-se mais do pensamento car regado de emoção 
que de idéia, está mais per to do afetivo que do intelectual. Glads tone , cons iderando os 
fatores de p r o d u ç ã o das frases inorgânicas, cita " fo r t e carga e m o c i o n a l " (predomínio 
da comoção sobre a razão) , "necess idade de comunicação rápida" e " p a r a desenca
dear, na ficção, a emoção dos l e i to res" (12, p . 124-125). 

Nos níveis léxico, morfológico e sintático, as redações dos a lunos no estilo de Sera
fina apresentam contras tes marcan tes em relação aos textos produzidos como Spha
rion. 

Em Serafina há: 1. personif icação do diário, que aprox ima o texto da l inguagem 
oral e do discurso direto (Ex. "Diário!, você nem sabe o que vai acontecer a m a n h ã " ) ; 
2. linguagem coloquial ; 3. r edução de palavras ( " D e m o r a , né diário?", "tá havendo 
uma guerra n u m a s t a i s " ) ; 4 . cr iação de palavras ( " u m a Substant ina bem Diferento-
n a " ) ; 5.. gíria ("foi o maior b a r a t o " ) ; 6. imprecisão ou indeterminação léxica, o que 
contrasta com a l inguagem científica de Sphar ion ( "Essa tal de guerra naquela i l h a " ) ; 
7. adjetivação pejorat iva ( " a gracinha da 5 . a série"); 8. aumenta t ivos e d iminut ivos , 
salientando o aspecto afetivo ( "co i t ad inha da P a u l a " ) ; 9. part icularizações semânticas 
através de escolha lexical ( " h o j e na escola entreguei meus a m i g o s " ) ; 10. sinais de pon
tuação, frisando o es tado emot ivo ; 11. acréscimos sintáticos com frases intercaladas , 
inorgânicas, coordenadas , que ampl iam as idéias, d ã o mais detalhes e t o rnam a mensa
gem mais subjetiva ( " a s blusas serão com a rame den t ro . Olha que legal! Pa r t i r ão ama
n h ã " ) e 12. rejeição à n o r m a culta ( " O n t i . . . do vô i . . . " — " O n t e m . . . d e meu avô 
e . . . " ) . 

Gostar ia , pa ra concluir , de rever alguns tópicos. O que gerou este t raba lho foi a 
execução de u m a p ropos ta de ficha de leitura, algo que modificasse ou ampliasse a ati-
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tude de ler. Lembro-me aqui do q u a n t o está certa Eglé Franchi (7), pois , ao discutir as 
técnicas para p repara r o a luno para a escrita, diz algo que serve pa ra qualquer objet ivo 
educacional: o p rob lema da aprendizagem dos a lunos cer tamente n ã o se resolve apenas 
com a busca de novas técnicas ou metodologias , mas com uma profunda modif icação 
nas at i tudes. 

Ao tentar modificar a a t i tude de ler, daqueles a lunos , descobri os seus contextos de 
mundo dividido, pr incipalmente no tocante à visão de homem intelectual e emocional . 

Descobri que suas produções lingüísticas revelam u m a percepção inata dos fatos es
tilísticos da língua, ao t r aba lha rmos com dois textos estilisticamente diferentes. 

Confirmei o fato de que a identificação (empatia) com o texto facilita a sua intera
ção, o diálogo com ele, a sua incorporação ao nosso contexto ; o que c h a m o de u m a co
municação comple ta , facilitada pela presença da emoção j u n t o à nossa percepção inte
lectual. 

Estou convencida de que a minha ficha de leitura foi criada a part ir da emoção que 
me despertou a leitura de Se...Será, Serafina?. As metamorfoses de Serafina, levando a 
metamorfoses lingüísticas, a possibil idade de " b r i n c a r " com as palavras , exerceram 
uma salutar " p r e s s ã o " sentida in ter iormente que " e x - p r e s s o u " com a palavra aquela 
ficha. 

Cer tamente não menosprezo o desenvolvimento intelectual h u m a n o , sem o qual a 
tradução desse " p u l s a r " não seria translúcida. 

Ent re tan to , notei que mesmo ós a lunos com dificuldades de expressão, apresentan
do " d e s v i o s " à n o r m a culta , conseguiram diferenciar seus textos esti l ist icamente. Con
seguiram captar e expressa r i a seu m o d o , diferenças de estilo. 

Por último, gostaria de defender , a favor d o ensino da língua, a p rodução verbal 
bem como a não-verbal , seja ela gráfica ou não . Se, através de um texto literário, por 
exemplo, consegue-se tocar a emoção , incitar à p r o d u ç ã o , à " r e -e sc r i t u ra" dos contex
tos que se interagem (obra-público-autor), por que não através de um desenho, de u m a 
pintura, de u m a expressão corpora l , de uma música? 

Noto , reexaminando as respostas à ques tão n.° 8, que os recursos usados pelos alu
nos (diferentes t ipos de letras, sinais gráficos, papel de cabeça para baixo, desenhos 
intercalando-se com palavras e t c ) , são alguns dos mui tos meios que temos de expres
são do nosso emocional . E comprovo a necessidade de expansão do c a m p o de es tudos 
da estilística; a fônica, a léxica e sintática cobrem apenas uma par te da p rodução hu
mana. 

Jun to à defesa da p r o d u ç ã o verbal bem como a não-verbal se encont ra , definitiva
mente, a necessidade de to rnar a expressão do pensamento em nossa sala de aula mais 
afetiva, mais emociona l , po rque o que advém daí é, sem dúvida, mais forte, mais rico 
em termos de aprendizagem. 
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AMARAL, V.L. do — How good it would be if it were the opposite. Alfa, São Paulo, 29:9-19, 1985. 
ABSTRACT: This paper is an account of an experiment carried out in the classroom having a spe

cial book report as its starting point. It was used to prompt the production of creative texts in the pro
cess of teaching Portuguese. The aim was to change or broaden the students'approach to reading, as 
well as the tenor of thought expression in a classroom situation, which is usually intellectual rather than 
emotional: it would certainly be much better if it were the other way round. 

KE Y- WORDS: Reading; book report; stylistic comprehension and expression; composition. 
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